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1 INTRODUÇÃO
A presença de Salmonella spp. na cadeia produtiva de aves é uma preocupação constante no mundo inteiro, pois o patógeno pode contaminar os animais e seus produtos, oferecendo riscos à saúde dos consumidores. Portanto, a investigação da bactéria em produtos de origem avícola é essencial na prevenção de surtos de enfermidades transmitidas por alimentos.  
Nesse contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a presença de Salmonella spp. em ovos in natura, comercializados na cidade de Pelotas, Rio Grande do Sul.

2 REFERENCIAL TEÓRICO
A salmonelose é uma zoonose de grande importância e apresenta-se como um desafio para as autoridades sanitárias, levando em consideração que os veículos mais frequentes de contaminação por Salmonella spp. são produtos amplamente consumidos pela população humana, como ovos, carne de aves e seus derivados (KOTTWITZ et al., 2008).
Na produção avícola, Salmonella spp. representa uma ameaça, tanto pelo risco de contaminação das aves e posterior transmissão vertical para gerações futuras, quanto pela veiculação do patógeno através de produtos destinados ao consumo humano. A epidemiologia de bactérias do gênero Salmonella é complexa, o que dificulta seu controle na produção avícola industrial, consistindo, portanto, em motivo de preocupação em nível de produção, assim como, na indústria de alimentos (BARANCELLI, 2012).
3 MATERIAIS E MÉTODOS
Entre agosto de 2012 e junho de 2014, foram realizadas 9 coletas de ovos in natura em 4 supermercados (A, B, C e D) e 4 feiras livres (E, F, G e H) do município de Pelotas, RS. As amostras foram obtidas em sua embalagem original, totalizando 72 dúzias de ovos. 

As análises microbiológicas foram realizadas no Laboratório de Microbiologia de Alimentos/DCTA/FAEM/UFPel, onde avaliou-se a presença de Salmonella spp. de acordo com a metodologia preconizada pela Instrução Normativa n° 62, do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (BRASIL, 2003). No laboratório, cada amostra foi analisada em pool, constituído de 6 ovos obtidos aleatoriamente, sendo avaliada a presença da bactéria na casca e na gema, separadamente.

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Salmonella spp. foi detectada em 4,17% (3/72) das amostras analisadas, sendo duas amostras provenientes de supermercado e uma proveniente de feira livre. De acordo com a porção do ovo analisada, duas amostras continham a bactéria na gema e uma amostra apresentou Salmonella spp. na casca (Tab. 1).

Tabela 1 – Presença de Salmonella spp. de acordo com o local de

coleta e porção do ovo analisada
	Porção do ovo analisada
	Supermercado
	Feira livre

	
	A
	B
	C
	D
	E
	F
	G
	H

	gema
	  
	
	
	  1
	
	  1
	
	

	casca
	  1
	
	
	
	
	
	
	


Os dados do presente estudo estão em conformidade com o resultado encontrado por Oliveira e Silva (2000), que detectaram contaminação por Salmonella Enteritidis no conteúdo interno (3,2%) e na casca (9,6%) de ovos destinados ao consumo humano no estado de São Paulo. Por outro lado, Baú et al. (2001), ao avaliarem 94 amostras de cascas e gemas de ovos, provenientes de granjas ou da região da colônia de Pelotas, não detectaram a presença de Salmonella spp..
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Ovos in natura comercializados em supermercados e feiras livres do município de Pelotas, RS, podem oferecer riscos à saúde dos consumidores, tanto através do seu conteúdo interno, como por meio de contaminação cruzada a partir da casca, devido presença de Salmonella spp..
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